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Chronica Oceidental 


fas revelações feitas pelos incendia 

eng e se me revelou coro 
Leandro Gonzales, não. 
À gente honrada, que 


jr e 
anal 
Sah co primei 
que encon, for como Jogo des 
Horas depois pegava no Primeiro de Janeiro + 
a Minhas beba de João Chagas, que assim 
começava o artigo, citando Zola 
é der que em mei de ta a 
pira pelas victimas e de toda a indi 
ela, bivtalidade de tres. homens, um sentimento 
Predomina: o do ódio profundo à ypocrisia. 
Tia muito que “Tarduto deixou de andar pelas 
exrejas de anã a papar hosts, pa 
tar: caçando heranças com 
“olhos postos nos esplendores do cêo e 
Sena! arcgaada par ou pec da tea. O 
ropresso abriulhe, muitas portas e ele pascia 
Portada a parte o venteesinho redondo. 
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pa ds 
Todos on resido 0€ 


Princípios é coisa que já não ha: meia d 
formulas contenta a humanidade, Do Evangelho 
farse troça: um codigo é tudo. Ser não é 
Fareer & bastate Com im compendia de 
ade, o codigo penal bem annotadinho e meia 
dutia de logares communs rhetoricos, Tartufo. 
sentese com pernas de ferro, e eibo arbitro de 
elegancias na sociedade, venerado no. comer. 
cio ou na industria, dispondo até do futuro dos 
povos. 

De quando em quando. porém, põeJhe a Próvi 
dencia a calva á mostra. Bem nos vai quando uma. 

galhada O persegue e à troça o castiga, é 0 
jamno soffrido não foi maior que o do. Ansélmo 
arrependido de seus coit; adinhos, D'esta. 
vez foi infelimente a lição muito car 
derse que o honrado negociante da nossa praça. 
era o mais ignobil dos bandoleiros, foi preciao que 
centenas de espectadores Aesistissem ao maia hor 
rivel dos espectaculos, 

ustiosos. isvem di 


vissem, compungidos, nt 
pobres ereanças gm 

o da calçada, soubes- 
tavam em decomposl. 
nesas de pedra da Mor 
E Tudo iso porque um homem rico, acreditado, 
dispondo. de quantos. capitães The apeteciam, he 
pareceram mal parados meia duzia de contosl 

Chega-se à gente à esquecer do auctor principal 
do crime, uma fera estupida, O odio é todo para 
o cumplice, o conselheiro, o que se ncreditou entro 
a gente de bem misturando almagre no colorão 
ou commettendo. qualquer outra falsificação das 
que por abi trazem a muitos à consideração geral 
com que os vemos — pó pó pól — falando d'alo! 
auctoritados 

Pareco que as declarações de Leandro Gonvalos 
no tribunal, já mão são identicas ás que for peranta 
a policia. Aconselhou efectivamente” a remeção 
das rendas, mas foi para livralas duma penhora 
imminentes disse que em vez, de gasolina, coro 
materia inflammavel, era mais prudente usar na 
alcool; mas dissexo por dizer, não como quem 


Patacio pr Santa Luzia, Sora vos Conves DA Paáia na Vicronia 


O OCCIDENTE 


aconselha: esteve a observar 0 fogo, 
cuidando que um acaso o motivark 
Na lima chronica algumas linhas escrevemos 
aobre a prudencia com que se deve fazer as des 
cusações é O perigo em que arrebatamentos de 
indignação podem coliocar à just 
pon & Poa em que ado ser pato to 
repara se para o enterro das vicuimas uma gra 
de manifestação dolorosa em que deve figurar uma 
grande parte da população de Lisboa. Não de in- 
Comoratae no fMneral, como protesto coutra o 
celie de seus compatriotas, vs Corpos gerentes da 
Associação hespanhola Za” Fraternidad 
Os últimos dias foram famosos em crimes, e 
alguns até tiveram o que quer que fosse de rocambo- 
À foga do celebre Marcelino Goma, que 
ess assateinou o Januario Baptista e tamo 
deu que fauer poli 
parecia dever constiit 
ima boa serie de capin 
Jos, quando; e quando 
mou se esperava) a fo 
me obrigou o. heroe a 
entregar se nas mãos da 
autoridade, 
A vid Feal ent form 
cendo maix dramas que 


abbado fe nua tenta 
artistica no theatro de 
Mar, jo ecoler 
de comedia alemão: 
rheatro do goven 

concurso, não tend 
áido acceita por defic 

a de preço a propos 
no concuno passado 
apresentada pelo empre: 
cio aveia é 
ver Wecede é que 
Dis” que. Alguma colia possa, já tão fára de 
tempo, Auerar arte portuguesa 

“Estamos no. verão, não. tarda, Já o kalendario 
theatral marcou a chegada da arivela ao th 
D. Amelia. À, maioria dos actores Já dão nossos 
conhecidos. LA vem entre eles 0 Nadal, o ts. 
pensavel, tão querido do publico de Lisboa. Foi à 
tea o sabado, com tre raraelas: Za ala 
Tearmahoo bre & Agua, aeucarito 1 apuandiee 

O geneto tem grandes apaixonados em Lisboa 
, emquanto à compania portuguera de comedia 
vã ro a à Madeira, angor, petenieras 
& malaqueiias. asseguram enchentes ad va 

Más 1 verdadeira ota do verão, a nota popular, 
é dada pela abertura da feira de Alcantara. Desde 
ma dias” que Tá vemos os esqueletos das barracas 
rguendo "eus braços para o ar: theatros 
comes e bs, a 

e pão, e sobretudo animatog 

toRrAphom que É agora à man 
ndo maia animatographos q 
“ias casas dos outro, porque não ha ospectadores 
que não sejam empretarios, porque mão ha ra, 
vila, beco, quinto andar, onde um animatographo 
nã esteja A desenrola ts ts contando to 
inelhor de que um livro, desde a paixão de Christo 
axé ava ao comic. 

ta dantes O verão para. muitos um tempo 
aborrecido por causa dos exames dos rapazes que 
vinham perturbar as sextas dos pues, medadefios 
espectros temerosos, O espectro mudou est amo 
de natureza “e veste de ponto de interimgação, 
das mem, por eso melhorou, Haverá ou não ha 

a à pergunta. À resposta ainda ninguem a sabe. 
As ultimas noticias são favorável, Já govemio 
determinou que, por motivo das falas dias dz 
rante os dias da grive, nenhum alumno perca o 
ano nos Iyeeus. Algunê paes dos alumnos a Ui 
Versidade de Coimbra reuniram, e em Comira eax 
tera os dr, srs. Vicente Monteiro, Reis Torga 
& Empdio da Silva, tentando levar 0 complicado 
roblema á melhor solução. 

Sabese que cheio de boa vantade tomou conta 
da reitoria D. João de Alarcão. Mas estamos em 
Bs de abel por emquant ada en duta 

ente resolvido. 

"Cont yrme o seu pedido, foi exonerado de lente 
da Universidade o dr. Bernardino Machado, como 


consequencia dos casos a que nas passadas chro- 
nicãs aqui nos referimos. 

“Continuam os alumnos militares nas escolas pra. 
tica de Mau, Tanco € Vendas Nova 

Não é de admirar que na vida agitada que o 
pax tem levado metes ltimos dias, muito de te 
niha falado em crise. Parece desta vez que 0s boa. 
tos se confirmam, menos no que dir respeito à 
Saida do sr. ministro da marinha que irá tomar 
conta da pasta dos estrangeiros 

O que ainda é incerto & horá em que nestas li 
nhas pretendo dar conta do que se vai passando, 
É aescolha dos novos ministros asseverando alguns 
que não quer 0 sr. Presidente do Convelho proc 
rar remedio, fôra do seu partido, dizendo outros 
que do partido progressista irá búscar os faturos 
dirigenses das cadeiras gue vagarem, 


S. M. 4 Raica D. Anriza É 4 Princesa vi WALDEMAR MO CaMpO GuanbE 


(lnstantaneo do ar, Benoliel) 


Mais se diz que as cortes abrirão en 
ora por potico tempo, e que portanto à 


gada 
nem por isso dará grandes ferias aos po- 
anho passado assim foi, 
rá 0 calor, 


quena, Logo 
voliou o tempo fresco com noites de pasmosa 


Apr 
ram visitar, Ao dos mai 
crescentar o nome da Princera Waldemar, muito 


veitem, os estrangeiros que aínda nos quei 
illustres temos aqui de 


proxima parente da Rainha Sr D, Amelia, esposa 
do filho mais novo da Rei Christiano EX, que se de 
morou entre nús, visitando de 
ellos arredores, Cintra, Mafra, Azeitão etc. 
calor não tarda à tomar posse do pai. Lboa 
om novos divertimentos prepara-se para recebel o, 
as agravantes da costumada semsaboria, ten 
Sjnando luna recente peca inalgurar novos 
á rua nova da Pa bt 
Esteja à população de maré para divertirse é o 
que de coração The dese) 


João na Camara 
a - 
Conselheiro Theotonio de Ornellas 


Dto 4 pari que ta flo teve. 


Campos 


o nobre, Jeal e sempre consfante cidade 
de Angra do Heroismo, da ilha Terceira, dos Açô- 

Kráeros da nobiissima ordem da Torre. é 
ada, de valor, lealdade c merito, pelos rele 
antes Serviços prestados 4 causa da liberdade 
portugucra, acaba de celebrar, com grande so: 
lemnidade, o primeiro centenário do nascimento 
dum dos 'seus Álhos mais ilustres e preclaros, 
Jostamente tuna sura mais notavels a fa 
mosa lucta por ella nobremente empenhada em 
defera da rainha e da carta (1828-1843) que den 
eu das suas muralhas Natoriças tiveram a sua 
primeira proclamação e consolidação, atravez as. 
maiores dificuldades 4 cr dos ria acrsolados 

ços de abnegação e de lealdade. Foi esse cida: 
dio eminente o morgado Thicotonio de Omelias Bru 


gs Avila Paim da Camara Homem da Gosta Noro- 
nha e Ponce de Leão, descendente é representante 
dicecio dos primeiros donatarios da Ilha Terceira 
“dos famosos capitães Francisco de Ornelas e João. 
de Avila, os heroes da independenca nacional no 
seculo vi, tam aingolarmente assignalados pelo seu 
valor merecendo “de elre D. João IV. os mais, 
distincios testemunhos. de consideração e apreço, 
sendo o. primeiro recebido em Lisboa, em plena 
bre, com honras. triumphacs, quando trouxe à 
noticiado vencimento e expulsão dos hesianhoca do 
castelo de Angra, Ulimo edi qu a dominação 
cstrangeira. teve em Portugal e que à intemerata 
Bravura dos terceirênses havia rédurido 4 capita 
lação depois de um cerco de dois annos. x 
“Nascido no palacio de Santa Lula na cidade de 
Angra nos 25 de Abri de 18o7, senhor de uma casa 
opulentisima, pois nella se nha successivamente 
Téunido cerea de. trinta morgados e capelas, o 
morgado Theotonio do -Omelas, infltenciado 
talves pela corrente das ideias iberacs estabelecidas 


na Terceira desde 1810 pelos deportados da fra 
s se contavam o ce. 

so, 0 cirurgião Tgnao 
Lopes, Linia e 


febre juiz dr, Fereica Card 
cio Quintino de Avellar. 08 dr 
Ferrão, o conego regrante D. Era 
ad, padre Wan; Fora 
à Tereira, como. complica. do ezoe e mariyr 
Gomes Freire, começou cedo à manifestar ns mas 
ideias iberaes, devendo ter produrido no seu espt 
mento de 2 de abril de 181 em favor da procla: 
nação da constituição de v8xo, estrangulada dois 
ins depois pelo capitão general Stoctler, do quem 
foi” declaradamente. um intransigente. atvaraario 
Alferes de miliias de Angra em 1823, Capitão em 
Toi dog. primeiros Jurar à carta conti 
pronunciamento de 

; 


realmente extraordinaria a figura d'este ra, 
par de “vinte annos, fidalgo, tico, gosando de um. 
Erande prestigio, pessoal; collocado d frente de 
tima revolução, fazendo-a Lriumphar, adquirindo 
logo uma. posição. preponderante, tinisro. da. 


ilhas oceidentae (4831) foi emlm nomeado ros 
lente da  deputação que foi a Paris, apresentar & 
rainha ao imperador as homenagem da rep 
cia da Terceira e pedir do egregio duque de fra 
gança. que fosse colocar-se À frente dos herolcos. 
defensores da causa liberal. Recebido no palacio 
de Meudon. en 10, doutubro (1831), tendo sido 
somduido a França, na esta de puera 1a 
breeira — primeiro navio que ostentou nos 
res à bandeira azul e branca, o conselh 
tonio de” Omeilas teve al acolhimento 
fectuono e sympathico causando em suas mages- 
tades a mais Mtongeira impressão. O glorioso ge. 
neral. Lafayette procura. conhecelo e dhlhe a 
honra de q, receber felitandoo. calorosamente 
por sua dedicação & lverdade, O imperador, deco: 
tendo ás patrioticas solicitações por elle formula. 
das, parte para os Açores e em à de março da 
1824 Mdesembarca ma cidade do Andira é nine 
a Texencia do reino. Em 5 de maço o conse: 
Ieiro Theotonio de Ornelas oferece lhe um sum: 
pruoio baile no palácio de Santa Lusi. 


Foi neste memoravel período, que a fidalga go- 
nerovidade, a inexcedival Ieldade e abnegação lo 
conselheiro Theotonio de Ornellas deram prova à 
mai brilhante, Elle, que durante o periodo revo. 
Incionario fôra por assim dizer 0 thesourciro geral 
da causa, dando bisarra hospitalidade aos emigra- 
“los, sustentando as forças militares, evitando que 
o bravo regimento de caçadores 5 xabisse da Ter. 
eira e se refuginsse em Inglaterra, vendo ma 
lograr o pronunciamento de 33 de junho de 1828, 
a”que vitavam os realistas, tendo sido nomeado 
presidente da comissão entarregada de levantar. 
nos Açôres um emprestimo de 400 contos para as. 
despetas da campanha liberal (1831), conjuneta: 
mente. com outros fidalgos terceirenses e michae: 
Jens, toma-o firme, regeitando nobremeite todas 
as garantias offerecidas pela regencia. Nesta ge- 
eres  patitca acção conselheiro Themonio 
le: Ornellas, já no tempo visconde dellruges, à ti 
tuto de inolvidaveis e relevantes serviços (1832) [oi 


O OccIDENTE 


o 


acompanhado pelo 1. visconde da Praia (pas do 
actual sr. marques da Praia € Monforte), plo 1º 
darão de Fonteliela, pelo 1º barão dao Laran. 
ras é pelo 15 Darf de Noronha. == a minha a 
cávta, à Patria, nada lhes deviam: =— Jaam obadê 
cido ia avos toneeções é cumprido implemento 
deu der. : 
Deputado 4s cortes de 1834, par do reino em 
1835, “endo tomado assento cm 1836, logo nesse 
ani adere” & esti de setor & recsa 
approvar o protesto de alguns pares do seno con. 
ce cla Asdume à cheat di parido fibra nos 
Agóres, funda q sou primeiro avgão ta imprenso, 
alquirindo grande e legitima inftencia, tree as 
mala elevadas funções publicas, governador civil 
é administrador geral do distikto de Angra do 
Hlerolámo, preside Ann auccesivos à camais mu 
niipal deata cidade, á junta geral far parto do 
compl, do rito, preside unem Co 
missões do utilidade para a sua querida patria, ga 
o seu nome à findação de escolas, asplos, casa 
economica, toma a iniciativa, do primeiro mon. 
monto erigido em Portugal & Brad á memoria do 
imperador soldado [bg Aero tonimento 
da patulia (1847) € é proclamado presidente da 
Junta: Governatia. de angra do Hesoiemo. Brest 
dente da camara municipal de Angra do Heroismo 
acelama rei de Portagal o sr. D.Pedro V 


tugal fi) das came 
panhas da liberdade (1863) (oi dos primeiros. 
à recebola, com o nº 9 (correspondente a 
todas as campanhas). Em 24 de julho de 
1863 foi agraciado, com o titulo de conde da 
Vila da Praia da Victoria, Palleceu em 35 de 
outubro de 1870 na sua Quinta da Estrela, 
guburbios da cidade de Angra do Heroismo: 
Os seus funeraes foram de uma excepelonal 
imponeucia, Mais de 29.000 pessoas fizeram 
a kunrda de honra ao cadaver do grande é 
plorioso cidadão. O povo disputou ds authori 


manteve até aos ultimos dias da vida, a sua 
proverbial. generosidade, reconhecido, como. 
um disyelado « inegualavel protector dos po. 
bres e desvalidos, morreu coberto de lag 
ceras e a mia memoria vive é viverá, 
sempre coberta de bençãos agradecidas! 

A! apotheose dos seus funerues em 1870 
correspondeu a apotheose da sus com) 
moração centonaria de 1907. 

Lito, ab de se 


Cipriano Martinez Riker 


Não sorá em Portugal inteiramente desco. 
nhecido o nome deste artista, que no Porto 
completou sita educação musica) com o no. 
tavel piniata alemão. Oscar Cima e como 
sabio didatico Franchini, que tambem foi mestre 
do falecido maestro Gaspar da guarda. municipal 

Conhecido Herá certamente em nosso meio mus 
sica, como mestro estrangeiro, que muito ge it 
feressa pela arte portugutss, pois: que nã Anda; 
Tui tom feito executar 80b à sia Eegencia, pro 
luçõos de autores. portugutsos, 

Se qutros meitos o não recommendassem nossa 
ideração, bastaria à circunstância de elle se 
Scopar com tanto amor da arte portuguêsa, para 
merecor à homenagem de incluirios o seu rato 
nesta vasta galeria do OccioEsTE, onde os artistas 
teem seu logar reservado. 

Cipriano Martinez Rilcker é natural de Cordova 
+ prncipiou seus estudos de musica com o mestre 
Silverio López, e no Real Conservatori de M 
did. Pensionado pela Deputação de Cordova, veia 
para. Portugal, onde, como acima dissemos, com. 


Pletou mia educação tusical, com Oscar Cinna é 
ovani Franchini 
A esta primeira epoca da sua vida artística, 


correspondem duas composiçães: uma opereta 
Portuguiêsa, em tres actos O Cabelleireiro de Palacio 
(inedito) e à rarmuela em um acto Quitese V la ropa 


1) O onde da Prata, da Vistori ot De cuniteçio 
do Urano o apos opa jeto do 
e perua. por pisa descia 
* conde da rala dá Vitor Dc de Bio 


que-foi posta em cena com exito nos teatros do 
Princepe Afonso, de Madrid e de S. Fernando, de 
Sevilha, 

Estas primeiras tentativas revelaram seu talento 
musical que hoje se encontra em toda a plenitude 
Prodisindo obras de grande merito artistica, 

Para o provar basta relancear os olhos pelos ca: 
talogos das importantes casas editoras de Ricordi, 
de Milão, Brandsbetter de Allemanha, de Neupart 
de Lisboa, de Madrid, de Earcelona, de Valencia, 
eic, onde aparecem publicadas múitas das suas. 
composições para piano, canto é extratos de suas 
obras orquestraes. Varias destas ultimas tem sido 
executadas por orquestras de primeira ordem, como 
a de San Sebastian, dirigida pelo notavel maestro 
Goi, formada de distintos professores, e da Soeie: 
dade de Concertos de Madrid, sob a direção do 
grande maestro Bretón. 

Importantes academias de música e maestros 
eminentes, como Bretón, Monasterio, Zubiaorr 

usle, Tragó, Sarasate e outros, teem elogiada com. 
honrosas referencias suas composições de overtu- 
Tas, musicas religiosas é produções para piano. 

À sua Garote (estilo antigo) que Martines Ri 
oker dedicou & Infanta Isabel, de Espanha, mere: 
ceu a honra de ser executada por sua altera, 

O valor das composições de Martinez Rúicker, 
prova-se pela aceitação que tecm tido, contando 
numerosas edições. 

Escritor, tem colaborado em diferentes jornaes. 
€ revistas do seu pais « estrangeiras. Poblicou um 


Marsrno D. Cimuano Manmisez Rúckra 


livro de tecaica musical sob o título Alravee da 
er eum oleo itdado  eciid apir 
com Um prologo do maestro: Bretóno 

Cipriano Martinez Rúckor tem sido membro de 
juri em concursos  eriamens de musica, é comi 
mendador da ordem de Isabel à Carola, cavaleiro 
da de Carlos TT e de Afonso KI, cavaleiro da 
ordem de Cio com que 

ovemo português, oia 

Escola de musica provincial de Cordova, tica 
são os úrico do dito mato, à 
ue póre ainda acrescentar 0 ser professor hono 
ari e solo. de mero de ends iedados 
músicaes, entre cstas a Real Academia de Ama 
dores. de Musica de Lisboa é da Acadenis de 
Ciências, Letras e Artes de Cordova, Uldema 
mente fot nomeado, sob proposta do maestro Bro. 
ióm, foco correspondente da Real Academia de 

Fechando, « academico Honorário do Real js 
dituto Musical de Elorença. 

Nartiner Rocker € irmão da distnta ex-harpista 
do Real Teatro de S Carlos, bem conhecia es 
Lisboa, D. Carmeit Martinez, esposa do nosso pre. 
sado amigo Luciano Lalemant Gm artistatanmbem 
de valor 


IY Congresso Nacional contra a Tuberculose 


ea Nacional Cnira a Tubesaloge, oem 
penho de combater quanto possivel aquele tem: 
vel mal, que hoje preocupa fojês as Sociedades 
sultas, porque a toda a parte le mais ou menos 
Jeva sua acção de extermínio da pobre humanida 
de, reanio, agora o seu quarto Congresso, na di 
ade do Porto, nas salas do Palacio da Bola, que 
à Associação Commercial generosamente cedem 
para ese fm, 

À sessão inaugural resfissuse no dia 4 deste 
mes, no magesioia talão arahe daquele palio, 
gue à belesa o opulencia de sua arquitetura orem 
(al, juntava artticas decorações em que avili: 
vai lindas plantas, destacando-se ao ando. do 
sstão, onde Se crgúia um extrado com a mesa da 
presidencia, uma elegante palmeira, como um dos 
Emblemas da ciencia 

Foi imponente a sessão inaugural, a que con 
correram medicos e todo o pais, no meio dá as. 
sistencia da melhor sociedade portuense, em que 
não faltava elemento oficial tudo á sua frenis o 
prelado D. Antonio Barroso, presidencia da Ca. 
mara Municipal, da Associação Commercial + dê 
otras sociedades e corporações daquela dade, 

O lustre professor da Escola Medica da Porto 
sr; Dr. Candido de Pinho foi quem abra a sessão 
na qualidade de presidente do Congresso é pros 
minciou o discurao de inauguração a que sé se; 

guiram os discursos don srs. dr, Julio, de 
Araujo, Pinto de Mesquita é Altedo, de Aa. 
alhos, secretario do Congresso, que empre: 
Kou toda a sua grande Auvidada e inteli- 
enciana boa ordem e direção dos complica 
dos serviços de um concurso desta natirêaa, 

Este ultimo orador comemnjcou à nus 
bieia que a Direção do Club Fenianos Por. 


o pecualario 
Et com 


erga 
do Poa on 
apendidas 


tora, 
ara Name dá Tora 
Aviação Idol Cio 


Inyil é encarecer o valor desta iniciativa, « 
sado da reunião do Congrtaso ouros benvlcios 
não resuliasem para o assunto de que tais, ext 
seria sá por si eminentemente pratico pára o 
Brande problema que se pretendo Sesslver 

Às sessões do Congresso verificaram se desdo o 
dia 3 até 0 dia 8, reúinindo as sua varias secções, 
residindo às sessões da secção especial à Tuber: 
aloe € a Esea, o vice presidenta do Congreso, 

ds. Tito Fontes, distinto medico do hosplal da 

Migericordia do Fóto É 

Nessas sessões foram apresentados pór seus au 
tores os seguintes trabalhos: g 

4º Federação das associações de aoseorio mu- 
8 jt luta com à tuberculose, — Profesor Bom. 

2º Influenciado meio social no depénvoles 
ménto da tuberelose = Dr. Estevam de Vasco. 
Concelos. 

3º Como deve ser posto entre nós o problema 
da tubeeiioae — Dr Res Santo To O 

* Adenopatias trúcheo-bronchicas sua impor: 

tania na Meta anttabereoga = Dr. Nogueira 
Toto. 


Congresso Nacional Contra a Tuberculose 


Da. Tiro Fortes ; Puoresson Di. Cantino DE Piso 
Vici-Pnestoewre vo Cosouesso Paoresson Da: ALratvo va MoALinis Prestorwre no Conansso 
Secuerano Gena vo Conor 


ae Higiene e oducação, — 
Professor Adolp] 


13º Penso protectivo. da 
— Des D. Sophia da 


e phísica o jn. 
Dr. 


mpera, varredura é 


—Dr D. Antonio 
tre e dr, Candido 


Horarios e program: 
mas escolares Dr, Sanches. 
Uma sessão no Coxohesso NA SALA DO TuimusaL. DA Boisa de Moraes, 


Paracio DA Bossa Do Ponto onok nesto o Cononesso 
(De Fotografias) 


Congresso Nacional Contra a Tubercuicse 


e escolar e a otorhinolaringologia. — 
ladares 
mtariedade na escola, — Dr. Almeida 


o medica re 
Almeida Dias 


aprendiragem da 


res — Dr. Esequiel Bar. 


oiar — Dr. Custa, Fer 
* Em que idade ança principiar a 


Canto na Hoxaa Dos Gmoxonos — Canno ve Honna nos Faxiaxos — Caso DA CAmiDADE 


Canno DA Ciencia — Cano po Suronto 
O CORTEJO ALEGORICO DO CLUB DOS GIRONDINOS 


(Fotografias do sr. Victorino Soares) 


ç 


O OCCIDENTE 


Et ia da) ei a 


37 Jogos ao az livre — Dr. Ladislau Piçarra, 

384 À prophilacia da tuberculose nos és. 
tabelocimentos de ensino — D, Alberto Gonçal- 
ves, 


394 À iniciativa particular na lucia contea a tu 
rculose — Dr. Antanio d'Azevedo. 
do” Alguns assumptos dignos de estudo em fu. 
turos congressos — Dr. Silva Carvólho. 

41º À mulher na lucta contra a tuberculose — 
Drs, Sobral Cid e Candido da Cry 

* Ascendencia e dessendencia dos tuber. 

gulosos = Drs, Antonio Coelho e Nanoel Lara 
eira, 

“434 À tuberculose como impedimento matrimo- 

al d'ordem pathologica, segundo o moderno di- 
teito é 0 ultimo congresso internacional de taber” 


culose, realisado em Patis — Dr. Sebastião Pe- 
reira de Vasconcellos. 

44º Um tratamento da tuberculose — Dr, Mar- 
ques Guimarães, 


naos desta sessão do Congresso, di 
rigemse principalmente 4 escola, onde com rizão 
convem atacar o terrivel mal, e assim apresenta. 
as seguíntes conclusões 


A Liga contra a tuberculose, pelos seus 
diferentes nucleos, resolve tomár à ineiativa para 
edorar em clliantus regionaes. às associações de 
soccorros mútuos das Mas respectivas ciretimacr 
Pt a 

Estas alianças regionaes 

TE Estudar a melhves elos 
cação amtubereulosa. da po 
quer pela propaganda, levada até ao ar domestico, 
duto pela aci prata vos medico ds mui 

es, Inspeccionando pessoas « tesidencias, fazem 
cobftrentias, ato, 

2: Comribuie pelos seus fundos de reserva par. 
o movimento do Casas operarias Nigienicas, por me 
termedio de sociedades de construeção Já Foosti- 
taidas ou a constituir 5 
ue O governo mande installar urgente- 
meite fodas às escolas primarias e secundardas do 
pai ei estabelecimentos dr Estado, construidos 
contorme vs requisitos Niglenicos da actualidade. 

bo) Que heja desde. Já Banido das nossas esco- 
las o substituido por outro. mais conforme com 

Dem estabelecidos da, selencia sa- 
todo o mobilisrio defeituoso exi. 


ão por fm: 
fazer uma edu 
lação “ussociada, 


:*— Que em todas as escolas primarias se or 
Kanise um pequena laboratorio onde ou alumnos 
aprendam experimentalmente as noções elemen 

res de bigieno por meio das chamadas «Lições de 


gAEeua nas escolas norma sa cl cadet 
ra especias de igiene escola e sudlnents de 
antreemetçios 
dE Que ow mec escoa nam repre 
tadão permanente 0 conselho superior de ie. 
E publica no conselhos coa 
SEO Que mata” na exola primara se 
torto obtigaocia mpenias. au 7 mor é facaliao 
tiva o 6 0 que nó rganfadas comenta 
men em todo 0 pai aa eos mate 
Fantis a 
8) Que xe om uma comissão de medi- 
co a ucadores Dara estuda problema e 
cabão dis Creanças Mentannente anormaca e que 
de elabore ao horas jato orgias do da 
Auto CAPES 0d e mena 
É Que do enable em Ca una dação 
do to um ola de fama esco ns 
cera Vilania as cdr gra da ed, e 
o desempenho sa função. 
a) (Que Seja obrigatorio da caderneta 
taria e individual para todos os graus de ensi- 
vida € arado qu séc amo. 
Teatto do, uma domdtão do pedagogia arde 
medicos para Organ 0 modelo qu mande 
gas: à elaborarem indleções pará a goes 
Esso aitmes 
ou doada a a Fran 
et fodeREa belecimentos de ensino, ou, 
e o que pe 
pena q Ra UA 
“ge o die cia ta, 
Da a ae ec 
Ea 
Doo oreuçiso a ralo de peeaRaatea 
uma Liga de higiene escolar. 


Estas conclusões foram aprovadas por unari. 
midade. se 


dencias do Palacio da Bolsa 
iene, a que tambem se pode 
chamar exposição industrial. 

Foi um certamen interessante a que concorreram. 
Expositores do Porto como de outras & 
pais e em que, sob o ponto de vista de 
apresentaram mobliarios, modelos de casas de 
habitações, 


apel de forrar 

da fabrica 
inação, loiças, viveres de toda a espe 
ricações especiacs, como a de bolachas da 
a de Eduardo Costa, de Lisboa e de choco- 
Jates bigienicos da frma f. À. Iniguer & Iniguer 
tambem de Lisboa, vinhos e licores, queijaria e 
manteigas nacionaes etc. 

Foi este certamen mais uma manifestação do 
trabalho e da actividade da capital do none, e que 


redes proprio a rece 
Antonio Cardoso da 


* mais interessou o publico, que admirou a grande. 


variedade dos artigos expostos e a sta boa apre: 
sentação, 


Teve o Congreso a sua paro festa que se re 
parto pelos dias em que o mesmo fancianou. 
"Ro dia 4 houve a peca erra de 
gala no teatro de 5. João, pela companhia de 
D, Maria, com a representação do drama de Mar. 
ceiino de' Mesquita Lonor Telles. ã 

No dia 6 tourada 4 antiga na praça da Alegria 
e passeio dos congressistas a Leiuteso 

No dia 7 cortejo do Club dos Girondinos, que 
precorreu às principaes ruas da cidade e que cons 
tou de varios carros alegoricos em que se desta 
cava o seu Carro de Honra, Carro dá Ciencia, da 
Caridade, do Sonatorio, da Futuro do Homem; da 
Ih dor” Amores, do Vinho, dos Padeiros, ete A 
estes “carros Juntoae “o “Carro de Honra do 
Club dor Fenianos e o da Cidade do Porto, bean 
como“os cavaliiros de 8. Graal e cortejo de es. 
cravos roma. E 

“oi imponente esta parte do programa das 

festas, ainda que um tanto prejudicado pelo tempo. 
chuvoso, 

À” note houve concerto no salão arabe do Pa: 
laio da Bolsa, dferecido aos congressistas, 

No dia 8 realisouse no Palacio de Cristal uma 
grandiosa batalha de fores, 

im recebeu a cidade do Porto os homens de 
ciencia que. de todo o pais se foram ali reunir na. 
mais elevada das missões, Qual a de cuidar da. 
umanidade enfermi 

O Porto na recepção que lhes fez não desmentio 
ana tradição de terra Nosputaleira e bisartá, sempre 
na vanguarda de todas as iniciais e progressos, 


sd 
A TEMPESTADE 


(Amuao Suvesrir) 


A tia Mathurina não consentiu que Joanna fosse. 
vel a uma sé vez. E, o que ella nunca poderia aup- 
por, Mathias não púde transgredir essa proibição. 

Pareceu da mesma opinião da velha mulher, É 


que, nos seus sônhos de doente, o pobre Lohic 


Feia tata oa nome de Jun Com as 

oras desesperadas na vor que o piloto receiava 
ter comprenendido que ento eles lpuvesse al: 
gunia outra tenra, Joanna, que il va todos 08 
Áias “em cana de sa fia, parecia comtudo, decr 
dida à cumprir a sua promessa. Deixira official. 
mente pedir 'a sua, mão a Marhurina, € vu esta, 
sem de forma nenhuma protestar, à trabalhar 
ae entoval 

A “rapariga ouviu 0s projectos de felicidade do 
velho ploto, sem lhe responder, mas com um vago 
Nro no late que ie podia tomar por tm 
comsentimento. 

Um dia em que ela resava no momento em ue 
elle entrou, debxou cabir do seu livra de orações 
uma rosa pegue 

Mathias abiixoude para a apanhar é entregar. 
tia, mãs vivamente e a toda a presa, ela ante: 
cedérao  acundera-a no seu seio. 


E como um olhar de angustia passasse tambem 
pelo olhar do piloto, acrescentou 


não probibe que a gente se recorde. 
athias não insistiu, mas uia duvida terrivel 
entrára no seu coração, 

Retomando o seu logar, uma hora depois, á beira 
do leito de Lohic, convalescente, disse para o rá 


pai 
= Que me responderias tu Lobio, se eu que 
eb la, te pedisse, esto 


uma Vez te salvei a vi 
tante, alguma cousa em paga? 

— Responder lheiia, sr. Mathis, que a minha. 
vida é sua. Dispônha pois «ella como lhe approu: 

Apés um silencio penôso e um tremiolo na voz, 

o piloto proseguiu: 

—— Não te peço tanto, rapaz; Dá ami sómente esse 
rg game de code iu tros sempre no dd, 

Lobi teve um sobregalto no leito e ese paid. 

Ad dos munca die ele com umacolera À 
no olhar, 

— Então foi Joanna. quem Co deu? continuou 
Madhjas com unia Vá abafada de do a 

—Se o sabe, para que é que no pergunta 
respondeu Lohic fechando os olhos, porque essa 
emção The exgotára as forças, 

O piloto ergucuse com os olhos cheios de lagri: 
mas, beijou a fronte do rapas, que uma especiedo À 
somno invadira. Ausculton-o é Certificose de que 
ie dormia. 

— Perdão! murmurou este, Depois, n'um canto 
do quarto, deante d'urm crucifixo velho, ajoelhou- 
se pedindo a Deus coragem, Tranquilisado, uma. 
ande “resinação na fronte, enfiou na cabeça O 

arrete de lá, e, tomando 0 caminho da casa da tia, 
Machu 


ina, que encontrou a costr num vestido 


branco: 

— Então o enxoval estará logo prompto? disse. 
elle numa vos quasi rude, para querêr sêr muito 
alegre, 


— Está agora mvito apressado, to Mathias — 
respondeu à velha — para quando precisa dello? 
Muito simplesmente, d'esta vez, no tom admira 
a do sacrificio, o piloto responde, olhando para. 
Joanna : 
Para quando Lohic estiver bom | 


soy 


Manto pt SANTA Rita. 


E 
A, «GRÉVES 
! 


nda recentemente, o discurso que D: 
ben pronuncia ma 42 sessão do 
Congresso. Catholico, Internacional de Lisboa, no 

27 de junho de 1896, impressionotme eme as. 
sério, deveras exemplicador em factos ocorrem. 


interesses, e jámi 
brilhar nor bohame da Maldade gem 
TE ut pendao o trt mas cri, 
gr, lx nO volume O Opa Portug, 
no utão Bciat, de que é au Perto Em 
Bo da Sia, ima Songequenca do spa e 
pia, oppemindo em od à sa vida ota 
dor, Ex" ão pode aditamento PAU, 
Ae de soft ond soda as dmponas po 
que am contro Saia piido Pepino 
São ia mada descia Pa 
oder ope "e condes do patio en 
Eamse todos os aperarios de uma fabrica é vesol: 
Vem Abandono cofsnaneno thais Deo 
de um pra mar a pars versam ho 
dos cer da pretas o alado, 
e asim onda a entenda dao eres, Ve 
jugo o problema da sua Inginidade, 
Troclntada que xt a bordado de srabalho 
no Dão podera GEN que o pera nbs 
o direito de sais quando quer, o croedisdo 
qua protanão: Quabdo por unanimidade o 
Balldores de uma brita reconhecer so pur 
comia por qualquer Toro non aus vi 
dos É MaBbnave quer dela é pode den 
Eiiectivamente, devendo aprende aos cer par 
tc a novas Eoições, em qe desejando 


O OCCIDENTE 


Mas quando apenas uma parte dos trabalbado- 
res (e É o caso mais vulgar) se quer declarar em 
drive? Neste caso entendemos fáver uma ditinc- 
São, Quando os grévistas estiverem em maioria 
amagadora, deve consentirae que peçam, por 
meios. brandos, pela. persuasão, os seus com 
Meios, que. quiserem, trabalhar, interindo ape- 
nas a auctoridade quando haja Violencias. Neste 
caso é legitima a préve 

“Quando, porém, à maioria dos grévistas não fôr 
consideravel, ou quando estejam em minoria, nós 
entendemos que à ordem deve ser estabelécida. 
imediatamente pela força armada, que protegerá 
à entrada ma fabrica de todos os que quiserem 
trabalhar. Bascia-se esta nossa opinião em que 
Primeiro Caso não acria ratoavel que uma minoria 
Aiminuta Gesso orar as pretensões da quai to 
talidade dos salariados, que se presumera justas; 
de resto uma “aioria havia de conter 
m Fespeito Os poucos operarios que quisessem 
trabalhar. No segundo cado, sendo muito seu 
vel a necessidade da grêve, parecemos necessaria 
à intervenção da força pública, que saberá faver 
respeitar as vontades. dos dois partidos; além 
dis É conveniente por vezes uma repressão para. 
gi se não abuse de processos violentos, que aliás 
lamento vão sendo abandonados Leis cspe- 
cine, prevendo todos estes. casos, teem appare- 
cido no estrangeiro 

Num volume subordinado ao titulo — Conde 
rações mubmettitas ao Centro Católico do Porto, o 
seu autôr, José de Saldanha Oliveira e Sua, alu- 
lindo a unia encíclica de ão 19, raça estas pa 
lavras 

“À quantos, que sé dicem amigos dos trabalha 
“lores, Convirá esta rocommendação 

co Deixar cada um live de dirigir os seus nego: 
sioy, como enfender, e. não impedir que pessoa 
Sigma lisponda do seu trabalho, como le coo» 

O trabalho, que D. Indalecio Martinez Alcubil 
na ava Guia Moral de fa Juventud en Materia 
Tenal, denominou ali fatal da natureça é o tor 
ento maior e mais constante da preguiças  tra- 
Valho, certamenre, garante o homeim, A quem 
ho PA pano 

icorrentando.o. 
ei, xá, tem 0 poder de obrigar. 

E consciencia. humana (ão convencida está 
desta: verdado, que Ela achase, formulada, em 
Principio, no codigo fundamental dos povos cul- 


“Em ahora, disso Alvaro Valladas, no liveo 
Aeconomia Elementar « Legislação Induulril, o die 
Feto os porvir se comece e gre é 
gontestavl, porque cada qual pode dlspdr do seu 
trabalho” como Jhe convenha, desde quenão fahe 
& 6 dos contracto, nem prejudique ow direitos 
outrem 

Na obra O Sociaimo e a Jgre 
Marques, esclarece-se este assunto 

a ierir aqu 


por Pinheiro. 


tenha em vista unicamente melhorar 
“Som justiça as condições dos trabalhadores, a gréce 
Sonsiderada em si, € cita e justa. 

“ando, por exemplo, 04 patries, esquecidos 
dlos nes deveres e confiados na sua superioridade, 
formando se ambiciosos, exoiatas, descarvaveis cer 
Seiam 05 salários, aumentam as horas de traba 
lho, sacrificam a saude dos operarios ou os obri 
fam, emlim, ao que não é justo nem legítimo, sem 
outra causa justiicativa, alem da sua insaciavel av 
“dez de ganho, appoiada na persuazão de que as 
Victimas, Só porquo são mais fracas, hão de sabmet- 
fer-se irremediavelmente às condições impostas 
pelo leão, achamos. que. os. operarios assiste o 
Pleno diteito de lançarem mão do unico recurso 
ue lhes rosta para, Obrigaremy os sets fyrannos do 
cbmprimento dos seus deveres de Justica. 

E ão só à gráve É justa nos casos em que o 
patrão deixa de se conformar com às condições es- 
tipúladas no. contrato, mas é egualimente lícita 
quando as condições do trabalho são originaria- 
mente injustas & oppressivas dos trabalhadores. 
Quando à operario presta o seu consentimento a 
condições pesadas e duris, não Iferemente, mas. 
congido pela necessidade, não se obriga realmente 
DEF À at consciencia e tem à disto de es 
gr, quando o julgue conveniente, mesmo pela, 
maça de estar inmédiatamente 6 trabalho, que 
essas Condições sejam modificadas conformemente 
aos dictames da recta razão e em harmonia com 
os principios da justiça disteibuitiva. 

e, por exemplo, o operário, cosgido pelas suas. 
eireumstâncias precarias, se viu forçado a ac 


condições leoninas a respeito do salario e da du- 
ração do trabalho, quem he rear o diria de 
cm qualquer occasio, reclamar o augimento do sa. 
Jaro ou à diminuição dãs horas de tsbalho ? É e 
à rés fôr o unico meio de que dispõe para faver 
valer as suas justas reclamatões, Como é que se 
The had negar o direito de lançar mão d'ellcuma 
vez que se mantenha dentro dos mites do justo € 
do razoavel nas suas pretensões?» 

A grêce; pos, não € um atentado punve, assenta 
em base logica. 

Este, Creada, uma das melhores instituições 
tendentes à dirimir dificuldades e à serenar conti 
to entre operarios e patrões. 

De similhante instituição, denominada — tribunal 
irbitros avindores— scroveu E. Savigné, citado 
por Alvaro Valladas no livro já atrás indicado 

40 im principal da instituição dos arbitrosé a 
conciliação. Portanto, todos os esforços dos mem: 
Dos dos cons das devem Lender para se 
fim, é para isso deverão empregar no eaerlo do seu 
iministério toda a placidez e moderação de que (0. 
rem capazes; deverão ajudar às partes a caplicar. 
se e foliar lhes a discussão; esforçar hão por 
dem comprebenderem o objecto da difculdade, € 
applicarae hão à adivinhardbe o verdadeiro mo 
tivo, investigando se o pleito é resultado de iv 
jas, de malevolencia, ou de vingancas, fanestas 
x8és que, muitas vezes, atejam nas vifcinas df 
denções e desordens terão aitenções especiaes para 
à parte imida e embaraçada, que não saíba fuer: 
Je comprenender, e estarão de sobre aviso contra 
às pretenções dos demandistas pertinazes e impas- 

O arbiros deverão despojar-se da toda a rudera 
e espresão, de toda a vivacidade de palavra, 
fazendo, comprehender s partes vs seus direnos « 
sean, deverão aver 5 com prdentcia ci 
cumepecção, esforçar se principalmente, por seio 
“da persuanão, de palavras brandas, delevesádmoes. 
rações e de exemplos Judiciosamente comparados 
o addusidos, para fazerea entrar na via da Justiça 
E da raxão à quem tentar apartar se dela 

missão dos arbitros tem, pois além da ques- 
tão de interesse, alto alcance moral; € uma mindo 
Eenerosa, de completa abnegação « ded Ê 

Para om as partes, não É menos importante, 
uma verdadeira missão paternal, cheia” de delica 
dera e de benevolencia 

Não ha hesitações possíveis detrca do grau de 
saluberrima. inlventia. dos iribunaes. darbitros 
avindores, quando compondo se de pesa períci 
tamente compenetradas do seu papel simpatico 
entretanto, no momento atual, não abundam ainda 
“as condições individuses de meio desproporcio 
name lhes tristemente 

Será sempre asi? 


Continia). 
(Giba D. Francisco DE Nononua. 


Sociodal Architectos Portuguezes (Asso. 
ação de elâue fundada em 1 de dezembro de 108) 
mario MCV. = Amos doa 
TPypograpiia do Commercio — 1006. 
epi de Comer 1 as 
ponco tempo de exiencia que font, fez imprimir 
Bose segundo annuario, ilstrado com bastantes 
estampado entre as quaes as do retrato do falecido 
Joxt” Beraldo da Siva, Sardinha, motavel dirétor 
Ate foi da Academia Porrvense de Bellas Artes. 
Para que os leitores possa formar juso don 
teres É importância nmumidos por tão pres 
fa associação, transcrevemos er seguida 0 sã. 
ur do present volto cooet propriamente 
“io abrange 68 paginas eo pois 
guns oodciátio = 190571906 = Assemiléa 
geral Extracto das actas das sessões — Conselho 
Airitor Relatorio — Comando Rerisora da Cone 
tas? Parecer = Dibliotheca: Relatorio == 11 io. 
raphias: Jos£ Geraldo da Silva Sardina. por à 
BA Inersees geros de clase Servicos dé 
arebitecturã. Representação do govermo — IV Ae. 
Guoeplas lechaisy: Às novas edificações de Lisboa, 
for fºL. Monteiro (architecto— Eremio Valmor 
goala 19os — Sociedade Nacional de Bellas Ares. 
Ad eos Salão de exposições” (conpursol== 
Evolução. geral da architectura em Portugal (Es 
ado Sobe 3: pr Ad Marques da Sia ac 
cto)— A habitação, por ]. Lino de Carvalho (ar 
Chitecto) — Vº Legilação ação portugues 
aobre edificação, por À. d'Ascenção Machado far 
Efieeto) = VI Varia: Emblema associativo = Ba: 


ntamento moral, por 1. Lino de Carvalho farchite- 
cto) = VI Congiesso internacional de arelitecios, 
pos J. Alexandre Soares fareiecto) — Pro Labor 
E pducação operara, por À. M Costa Campos 
chitecto) — Excureão à Evora = Suplementos 

No citado suplemento achase p ienario das 
obras existentes na libiioéca da sociedade, que 
ascendem a qi. 

Pelo que fica exposto vê-se que a idéa louvavel 
da congregação don nono arguidos Inulicou e 
promete continuar a progredir 

Felicitamola calorosamente: 


REA cane bo ogia tes 
NECROLOGIA 


Condo de Campo Ello 


Perdeu à sciencia um de seus maísiiseos cul 
tores mo “Conde de Camporbalo, cujo” nome 
ra Dem conhecido no pas, Como no miido 
tico, pois eram seus trabalha tambem cones 
or o Extranet, ende lara Wevidamente apr 
GO E. Adano, de Pav de Faria Leite Brane 
o, Conde de Campo nasce cm rag, 
a, cabal de vBsy. Filho ego de Jodo dé 


Paiva da Costa Leite Brandão, senhor do Moi 
ado do Pomar. moço Fidalgo da Casa Real, o de 
D. Miquelina Emília de Faria, descendente dama 


ambs 
vando sempre ur 


pr 
e recursos intellectuaos 


vigor 
surprehendente, Formouse nas ditas faculdades. 
ão mesmo tempo, cm 1866, € tomou o grau de 


doutor em phplosophia em” 868 apenas Sao 34 
anos de ide, 

O Toma O Cionimbricense, oujo ju era mulo 
digno, de repáro pela opinião fnquebránia 
caracter do neu redactor dia então: “No d 
do corrente te de junho, defende: 
euidade de piylosophia o; dr. À 
de Faria Lehe Hrandão. O javen acadenico dos 
oa uma vez om testemanho publico o prova 
recusava do deu Dem conhecida talento e'auvado 
tudo nos diversos rama de pyionophia nat: 
FALA expressão amena e coros a viva pes 
piccia e rigor lógico, com que respondia À ae 
Euimentação forte e acalorada «le seus Mastro 
Professores, confirmará nos que Já conheciam u 
Pr va, Junto conecta le am pr 

rejonando 1 todos or espectadores à ocuaito 
eai solene. de avaliarem sous brilhantes dv 
de espírito, Tudo non far crêr que o se.) 
de ser um incansavelapostato da aco 
om ornamento da faculdade de phyla 

A Ceremonia caedragca oi ama da 


O conselho da faculdade de phylosophia, resol: 
ser mandado o dr. Adrinno de Paiva estudar chi- 
oe a Peg 
Ensaio : 
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ão tn a de 
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e 


96 O OCCIDENTE, 


residencia 


Em 1873, tendo (5 


dissetação dae 
dos principios 
ermodgmonica, O 
concorrente trismplhou como ira 
ha sempre o talento supremo, sendo 
Tomeado Jente-subst 


de lente pr 
da 64 cadeira, Physica. 
Dielle disse o dr. 
chado, que presidia ao concurso, 
«afirmava. 


Adriano Ma 


implicidade com 
arduas questões 
estilas de maior 
j ponto de poder 
tachigraphar as suas monunam 
lições. sem ser vorsado” 
Aparece nos então o 
fessor e o talentoso mest 
phyai 
ú simo. E” importantis- 


de Poira 
La microphone de Th. du 
Bibliothéque des. Merveil. 


rofessor om, de 
na quando deu um 


died. Deu se eia em 1878 
o Mure. profs 

à Gautou Mina 
gindoho e 


fica e tão fi 


terlormente, em 1878 pretem. 
a prioridade da sua descoberta, o 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 


Magnifico sortimento 
dle fazendas nacionaes E estrangeiras 


GAZOZAS LITHINADAS 
GR ——— O T3EHOA | 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Rua do Alecrim, (44, 4.º (á Praça Lol de Camões ) — LISBOA 
; À melhor agua de mesa conhecida 
(AS AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
bao qu y 
A) (40) PR A NOS Sr 
9) Deposito geral: 
Rua do Arco do Mandeira, 2 
LISBOA 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 
Va bonbona da fabrica Iniguos lovam a marca 
Exigir pois esta marca 
em todos os estabciocimentor 


—— doa! 
CHOCOLATE-.CAKULA 

Nor produ recnsninterlo simnt optado a odos 
Pacote de BOO pramnao esni 


Conor vt Cauro-Biiso 


dr. Adriano de Paiva replicoudhe e 


, que destruiu pela base a 


riar. O seu nome está por 


Exerceu por vezes o cargo de Di 
sector da Academia Polytechnica do. 
Porto, logar de que deixou pratas 

tanto a alumnos como 


garam-lhe 
solemnemente um grande quadro em 
pergaminho, com illuminuras é a fi 
gura da sciencia, em que se lê 


Senhor: 


Em 1887 foi eleito Par do Reino, 
sendo apreciado como arador sabio, 
claro e eloquente. Exerceu durante 14 

dente da dire 


no modo habil como adimi 
À poderosa casa c 
R da 0% 


nistrou e 


de sciencia estrangeiro 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 ROCIO 


LISO Amy 
Sempre bom sortido moias, peugas, 
rá collarin) rtigos de phanta- 


para collarinhos 9 punhos, carteiras, malas para 
viagem o lençaria. 


ESPECIALIDADE EM pontas ópio CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a ronvaria vor medida 


CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, Ss, 75 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES 


Srande novidade em photo-oleographia ou photographia, 
colorida a oleo por um processo moderno 


Especialidade em retratos de creanças 
REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 
Trabalhos fóra do atelier 


Photographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, ete., etc, 
PREÇOS CONVIDATIVOS 


Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa 


